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Pareere oersonis : dicere de vitiis. %
,VL<r<:ial f.iv. ic* Epist. 33 I

Guardarei nesla íoiha 35 -3~-a~; Doai*
Que he do3 vícios íadar , uão das oessoa:

A crigt m do diabo a quatro*

Nada se faz ?em rasão «uíficiente /'dis»
se o profundo Leibnitz) ; e até osdic-
los, os rifões, os anexins do vulgo tem
seu principio histórico, seu tal^ ou
qual fundamento, •

Nos séculos de barbaridade, e crassa
ignorância, ne-.ses tempos de tão gaba-
da innocencia, e pelos quaes talvez a-
inda hoje .suspirem os ccjos idolatras
de tudo, que he antigo, lavrava po
toda a Europa o çosto bml seo, e ex
travagante dos Dramas ao Divino, e
dos chamados Auct&fi Sacramentaes ;
e nenhuma Nação levou as iampas nes-
se gênero de ridicuío á Eíespaniía, e ao
Velho Portugal. Só o celebre Cíilde-
ron fez da sua parle mais de duzentos.
Hum dos seus mais famosos Dramas he
o intitulado—^ Devoção da Missa —
Os Ac fores íão : hum ílei de Cordova,
raahome.ano: hum anjo chrístão: hu-
ma prostituta : dous soldados bufos, e
o diaho. Hum dos bufos chama-se Pas-
coal Vivas, namorado de Aminta e tem
por seu rival a Lelio, mahometauo. O

di.-sho, e Lelio pretendem ma'ar ao Sr*
Vivas, ejulgâoíàzer boa preza ; porqueo pobre homem estava e:n peccadomortal, mas Vivas, que não era tolio*.
toma a eauleüa da mandar celebrar hi-
ma Missa ilo theatro, e de lhe servir de
Acólito, enfiado em hnrna aobrepellíz.'
O diabo apodera-se enlão delle, e íhe
iaz as maiores reuaoelias. Duranle a
Missa, frava.se a peleja ; e o diaho íi-
ca a}onilo de vei* Vivas baralhado no

por combate, ao mesaso lempo que não dei-«
xa de ajudar a Missa. « Oh í Qne bis-
toria he í-sía? (diz salánaz) Fu bem sei
sei, que hum corpo nao pode es'ar em
dous lugares distinetos ao mesmo tem-
])*>, excepto na Santissieno Sacramento
do Aliar, com q**.e este b-.ic.inle tem
muita devoção: mas o diabo ignorava,
que o anjo. tomara a forma do hont
Pascoal Vivas, e> combatera por elle du-
ra nte o officio Divino. O Rei de Cor-*
dova foi vencido, como era de crer;
Pascoal casou com a sua vivandeira, e
terminou aopeia com hum estirado e«
logio á Saneia Missa.

Em outro Aucto Sacrara^jatal Jesõ



Clirís'0 de cabeleira com rabicho, e o
,i j..•aí) > de gorro de dou•• emires aitão hu«
ma disputa sobre o Mysierio da lncar»
ração, jouSo os sôcccs furiosamente.
Nis'o apparecc Santa Anna de capotei»
ra * cm huma seringa d/agoa forte pa«
ra cjuimar o diabo. Âccode também S,
João Baptisla de capote traçado, e es-
pt'-da empunhada, a Magdalena de cha-
ie, giitando ** Aqui d'Ei-Rei., e por
fim vencido o diabo, íermina-se a pe-
ça com o niinuete rasteiro, dançado
por Santa Ànna, e o Baplista. Muitos
destes Dramas feixavão com as pala-
yra.s-~-lle} Comedia^est— á laia de Mis-

Outros Dramas, (e o maior numero)
não e.dio Sacramcntaes; porém sim
Tragédias, e Tragi-comédias, como a
creacão do Mundo, os cahellos de
Sansão, o Sol suhtnettido ao Homem
Deos, o Bom Pagador, a Devoção aos
JF.inados, &c, e todos se intitulavão a
jFamosa Comedia»

No prólogo de huma das Comédias
TAmerval este auclor declara o fim da
gua obra. Hum dia, diz eile, achando-
me só deitado no meu quarto, pare-
ceo-me, era transportado ás porlas do
inferno i e que ouvia a Satanaz, con ver-
sando de manu a manu, e familiarmen-
ie com Luciíer, o qual lhe relatava lo-
das as traças, de que usava para jantar
aos christãos ; porque a respeito dos he-
reges, e infieis ( acrescentava o diabo)
como já são meus, nao curo de saber
delles, Como quer que o diabo julgas-
se não ser ouvido da ninguém, desço-
bria a seu amo todas as suas trepolias
sem rohuço *. mas logo que tornei á
minha casa, lancei mão de penna, tui-
• a,e papel, e neste escrevi quanto con-
serrara em memória, a fim de que os
Christãos instruídos das urdimalas de
Satanaz, as podessem prevenir, e se
posesssem sobre aviso.

No theatro Inglez além das buffone-
nas apresentavão-se scenas de torpeza,
s de horror. Toda a vida de hum ho-

mem c;a muitas vezes assumplo á-hu-
ma Tragédia, Os Acíores viajarão ao
redor do mundo: ap pareci a no theatro
a mais \\1 canalha de mistura sroai
Príncipes, e esteétifibão a mesma lin«
goagem, que esta. INa Tragédia do
Mouro de Veneza vê se na primeira
scena a filha do Senador mudada cm
borra, e pegada pelas costas com o
Mouro, e úh-sf. que deste ajuntamento
nascerião cavalíos de Barbaria.

Outras operas se representarão com
menos personagens, e iaes ei ão todas
as de devoção, em as quaes de ordina»
rio apparccião os diab-oa, que devião ai-
gum dia atormentar por toda a eterni-
dade os peccadores impenitejües. Estas
representações chamavão-se Pequena-
Vida, Grande Diabaria Pequena,
quando havia menos de quairo diabos,
e Grande, quando seappresentavãoexa-
ctamenle os quatro]diabos. Dabi veio o
provérbio—Fazer o aiabo a quatro.
Bons tempos/ ( exclaroão alguns ve-
Ihos rabujeutos) : mas Deos nos livre,
que tornemos a essas Eras, em que voi-
ta, e meia estava-se fazendo o diabo a
quatro. Hoje parece, que o Snr. dia*
bo anda mais*comedido, depois que dco
para Estadista, e se metteo em nego-
cios de Politica.

VARIEDADE.

Os Carrinhos, e o Sorvete,

Sa fosse dado a nossos pais, e avós o
reassumir os cariosos ossos, e, surgindo
das deslerobradas campas apparecer ou-
tra vez na morada dos vivos: que pas-
maceira nio seria a sua, quando se lhes
antolhasse o quadro do nosso Pernam-
buco de hoje ! Que mudanças/ Que ai-
terações.' Que differença .' Que cresci-
mento de população ! Que augmento
de industria ! Que tudo tão trocado do

que d antes era 1 Sim, nada se lhes oie»



(3)
receria, que os não embevecesse, Em
vez d aquellas suas poivilhadas ca-
beileiras eiles pasmarião de ver os ca-
bellos a huma banda, e o carreirinho
de formigas nas cabeças de seus ai inda-
dos pintal.egrttes filhos, e netos j e
perguntando o que aquillo era, sabe-
riãOj que se chama a estrsda da liber-
dade 5 porque parece, que entre nós
a liberdade só anda pelos cabellos, e
não nos corações, Admirarião sem du»
vida as sobrecasaquinhas por cima dos
joelhos, as calças cozidas ao corpo," os
eolelinhos de palmo, as catnizas com
hum escaparate de ourives na fronteira,
as correntinhas de candieiro pendentes
da esguia algibeira do colete, onde s'es-
conde bum relojinho do diâmetro, e
gro sura dos botões das antigas cazacas»
Ficaríão atônitos de yer suas filhas, e
netas com o feitio do corpo, como am-
puihetas, isto he ; mui auclias para ci*-
ma, mui ancbas de cadeiras, e estrei-
tissijmas nas cjuluras 1 só o artigo Man-
gas de vestidos dar-lhes-ia que meditar
por lios as inteiras: mas quando lhes
pozessem os olhos nos atavios das ca-
cabeças, lagrimas de ternissimas sau-
dades lhes cahirião pelas honradas bar-
bas, recordando-se de seus passados a-
inores, e que com semelhantes cocos
já andarão in illo tempere as suas que-
ridas esposas l

E qual deveria ser a admiração dos
bons velhos, quando vissem a abun-
dancia de carros, de traquitanas, e car-
rinlios, que rodão a cada passo pelas
nossas ruas, e estradas .' ** Nunca tal
vi ( dirião espantados o Coronel Luiz
Nogueira, e o Capitão Frigideiraj : nos
nossos dias apenas havia huma sege
com feitio de capoeira pertencente ao
Capitão General, outra assírn por mo-
do de tumba, que era do Sr. Bispo,
outra, que pouco distava de hum ba-
hú, que era do Snr. Ouvidor 5 e nada
mais. Hoje quem há, que deixe de
espacial"-se no sen guapo, e bem inver-
nizado carrinho de duas, e de quatro

rodas? Carrinhos para cima, carrinhos
para baixo : não se vè cutra cousa por
todas as partes. Não seriâo menos es-
panlados do laboratório geral dos sor-
veles, e carapinhadas. Neve em Per-
namhuco? fdirião os honrados velhos
boqni-abertos) Neve na zona torrida l
Nunca tal imaginarão Santo Agos!ínho,
e outros muitos sábio?, que até duvida-
rão haver habitantes em semelhantes
paizes. Que he isto ? Os Tanoeiros já
se não oecupão, se nao em fazer balde-
EÍnlios ! Os baloeiros não trabalhão, se
não em ealimploras ! Só £e ouve poi:
esses botequins, por essas lojas, por
essas holicas : soívète de mangaba, sor-
vote de maracujá, sorvete de cajá, sor-
vete de laranja, sorvete de araçá, sor-
vete de pitanga, sorvete de leite I só
não se falia em sorvete de farinha, e
sorvete de carne. Será porque aquella
está a 5o patacas o alqueire, e esla a
18 a arroba? Como tudo vai em pro-
gresso em o nosso Pernambuco í Artes,
Sciencias, Commereio, Industria, tudo
tem crescido prodigiosamente: o luxo
lem chegado ao galai im. E os costu-
mes? Ter-se-bão aperfeiçoado? Have-
rá menos adúlteros, menos veibacos,
menos garanhÕes, menos eslu oradores,
menos ladrões, menos assassinos, me-
nos egoístas ? Aqui os venerandos An-
ciãos enfiarião de despeito ,• copiosas la-
grimas lhes sallarião dos macerados o-
ihos ; e sem provar ao menos hum sol*
vele, volverião pesarosos á habitação dos
finados até a geral Ressurreição da Car-
ne : e he provável que não fossem de
carrinho*

VARIEDADE,

Anecdota.

Coinpoz certo Phüosopho huma
¦rande colleção de todas as logracões*
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que as mulheres podem pregar aoi
homens; e como andassem em viagens
achou-se bom dia perto de hum acatn-
pamento de Árabes do deserto, Hàma
rapariga destes convidou-o a cíescanear
em sua barraca por maneira tão obsequi*
osa, que o homem não pôde recusar-se.
Estava tníão ausente o marido da ra-
pariga: pelo que o Philosopho apenas
se sentou, lançou mão dosou livro, a
fim de sequestrar-se eos encantos, qrj»cozm-çava a lm;er. A moca ágast>da
deste desd -m, disse-ibe " Cumpre, que
esse hvro, Sr, seja sobremaneira jnte-
ressaute ; pois só elle he digno o*1 rap-
târ a vossa attenção: poderei saber de
que soieucia tia; ta ? — Oassumpto des-
ta obra (respcndeo o Pkilosofo) exce-
de a compreheiição das Senhoras—Es-
ta evasão dispertou a curiosidade da
Arab zinha • e tanto instou, que a. fi-
nal disse-lhe o homem, -• sou eu o
aucior deste livro; mas o asswmpto
não he meu, Elle contém todas as as-
tucias, que as mulheres t. rn inventa-
do. „ Como l^e isso? Toda*? Todas
absolutamente? (á-7 a Menina) — fchm

longe o mnido, disse ao novo amante« Estamos perdidos: meu marido ahivem* e noasoprenderá: elle he horri-
velnieníe cioso* Em nome do Prophe-
ta 'ecoIhei-vos já a esta caixa. O Phi-
losopho nao teve outro remédio, se não
(meafu-ar-se na caixa, a qual a moça íe-
chou, e ruardou a chave; n in,j;> ^
tnçontw do marido, que. vinha de
bom llmuor, disse-lhe "Devo cornar-'5 singu-ar. Aqui veio

Snra , todas: e d-
consegui livrar-me deüas, e não as íe-
mer mais.

A rapariga, mudando de conversa,
entrou de atirar ao pretendido sábio
olhadeüaa tão vivas, e tào expressivas,
que o homem esqueçeo-se logo do s^u
livro, e dai lograções, que este conti-
nha. Ahi o temos logo extrem sa-
mente apaixonado, e por tal forma,
que aventurou-se a daclarar o seu af-feco. A sujeitinha fingia dar-lhe aí-tençfio. Já o sábio se embriagava d«s-
peranças, que a rapariga iobrigando de

lbe hum caso ber<
boina espécie de Pbilosopbo, q e pre-tende ler reunido era hum livro toda*
as astucias, de que he capaz o meu se-
\o. Este Plnlosopho guÍ2 namorar-me,
Eu dei-lhe ouvidos : elle he moço, he
teimoso,- á vísí* do que veio você mui-
t«- a tempo para sustentar a minha
virtude vacíilaute. 5,

A esfas palavras o marido natural*
mente eíoho, rompeo em ameaças. O
Philosopho, que tudo ouvia de dentro
da CL-ua, maldizia com >igo o seu livro
as mulheres, e os ciosos. Quiz o raari-
do sa e<-, onde es^va esse insolenle,
que o queria immolar á sua vingança.

apontoumuito estuda*)..s A molher tingio muito medo
para a caixa, e enlçegou-lhe a 

"chave.

Quando aquelle se dispunha a abriila,
esta. soltando huma grande gargalha-da, disse-lhe <* Perdeu voeè a aposta :
para outia vez tenha raelhoi memória.,,
O mas ido !ranquj li ou *e • mhe joü á
chave ó mulher, e torne a a sahir.°Eti~
tâ.> a rapariga tirou da caixa o Pbilo-
sooho, que estava alagado de suor, e
mais morto, que vivo; e ao despedi-
Io, disse lhe4- Snr, Dr., nâo se esqueça
desta logracão ; rjue ella merece hum,
distinclo lugar no seu calhamaço, „

m

Pern. na Tjp. de M. F. de Faria. i838.
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"~fiünc serva? eTmõdum nõstri novere libeiíi 1 Guardarei nesta Folha as regias Doasç'

Parcere versonis , dicere de vitiis.
Marcial Liv. i«- lipist. 33,

Que he dos vicios íaiíar , não das pessoa?,.
as

^ origem do diabo a quatro» diabo, e Lelio pretendem matar ao Sr;
Vivas, ejulgão fazer boa preza; porque

Netfa se faz sem rasão safficiente ('dis- o pobre homem eslava em peccado
se o profundo Leibnitz) ; e alé os dic- mortal: mas Vivas, que não era tollo,*
tos, os rifões, os anexius do vulgo lem toma a cautella de mandar celebrar hu-
seu principio histórico, seu tal, ou raa Missa no theatro, e de lhe servir de
qual fundamento. Acolilo, enfiado em huma sobrepelliz."

Nos séculos de barbaridade, «crassa O diabo apodera-se então delle, e lhe
ignorância, nesses lempos de tão gaba- faz as maiores remoellas. Durante a
da innocencia, e pelos quaes talvez a- Missa, trava-se a peleja-, e o diabo fi-
inda hoje .-suspirem os cegos idolatras ca atônito de ver Vivas baralhado no
¦de tudo, que he antigo, lavrava por combate, ao mesmo tempo que não dei-
toda a Europa o gosto burUsco, e ex* xa de ajudar a Missa. « Oh !^ Que his»
iravogante dus Dramas ao Divino, e toria he esta? (diz satanaz) Eu bem sei
dos chamados Jactos Sacramenlaes 5 sei, que hum corpo nâo pode estar em
e nenhuma Nação levou as Iam pas nes- dous lugares distinelos ao mesmo tem-
se gênero de ridículo á Hespanha, e ao po, excepto no Santíssimo Sacramento

" '' do Altar, com que este bargante tem
muita devoção: mas o diabo ignorava./
que o anjo tomara a forma do born
Pascoal Vivas, e combatera por elle du-
raute o officio Divino. O Rei de Cor-
dova foi vencido, como era do crer :
Pascoal casou com a sua vivandeira, e
terminou a opera com hum-estirado e-
logio á Sancta Missa. K ¦ f 

''.;

Em outro Aiicto Sacramentai 'íèiit

velho Portugal,
c.

Só o celebre Calde-
ron fez da sua parte mais de duzentos.
Umn dos seus mais famosos Dramas he
o intitulado—*Â Devoção da Missa —
Os Actores são : hum Rei de Cordova,
maliomeiano: hum anjo christão: liu-
raa prostituta ; dous soldados biifos, e
o diabo. Hum dos bufos chama-se Pas-
coai Vivas, namorado de Auimta e tem
por seu rira! a Lelio, «nahometano. O
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C In-isto de cabeleira com ral icho, e o
diabo de gorro de dou chiT.ts aii ão bu-
ma disputa sobre o Mystcrio ea Incar-
naçãu, jogâo os bôcccs furiosamente.
Nisto apparece Sanla Anna de capotei*
ra com huma seringa d'agna forte pa-ra quimar o diabo. Accode também S.
João Baplisla do capote traçado, e es-
pada empunhada, a Magdulena decha-
le, gritando " Aqui oVEl-Rei „ e porfim vencido o diabo, termina-se a pe-
ça com o miuueíe rasteiro, dançado
por Santa Anna, e o Baptista. Muitos
destes Dramas feixavão cora as pala-,vras—Ile} Comedia est- á laia de Mis-
£tâft

^Outros Dramas, (e o maior numero)
nao erão Sacrarnenlaes; porém sim
Tragédias, e Tragi-comedias, como a

.creação do Mundo, os cabellos de
kfansão, o Sol suhmelüdo ao Homem
Deos, o Bom Pagador, a Devoção aos
lunados, &c, e todos se intitulava© a
.Famosa Comedia.

No prólogo de huma das Comédias
d Amerval este auclor declara o íàm da
sua obra. Hum dia, diz elle, achando»
•me só deitado no meu quarto, pare-
çeo-me, era transportado ás portas domferno t e que ouvia a Satanaz, conver-
ivando de manu a manu, e familiarmen-
te com Lucifer, o qual lhe relalava to-
das as traças, de que usava para tentar
aos christSos ; porque a respeito dos lie-
regesse infiéis ( acrescentava o diabo)
como já são meus, não curo de saber
elelles, Como quer que o diabo julgas-senão ser ouvido de ninguém, desço-
•bria a seu amo todas as suas trepolias
sem robuço: mas logo que tornei áminha casa, lancei mão de penna, tin-ta,e papel, e neste escrevi quanlo con-
servara em memória, a fim de que os
.Chnstãos instruídos das urdimalas deSatanaz, as podessem prevenir, e se
posesssem sobre aviso.

. No theatro Inglez ale'm das buflFone-
Tias apresentavâo-se scenas de torpeza
e de horror., Toda a vida de hum ho-

mem era muilas vezes assumpto d'hu-
ma Tragédia. Os Adore:-, viajavão ao
redor do mundo: apparecia no theatro
a mais vd canalha de mistura cora
Príncipes, e estes tinhão a mesma lm»
goagem, que esla. Na Tra.í-edia do
Mouio de Veneza vê se na primeirascena a filha do Senador mudada em
burra, e pegada pelas costas com o
Mouro, e dias-se, que deste ajuntamento
nasceriSo cavallos de Barbaria,

Outras operas se representarão cora
menos personagens, e laes erão todas
as de devoção, ein as quaes de ordina-
rio apparecião os diabos, que deviãoal-
gum dia atormentar por toda a elerni-
dade os peccadores impenilentes. Estas
representações chamavão-se Pequena
Fida, Grande Diabaria. Pequena,
quando havia menos tle quatro diabos,
e Grande, quando seappresentavão exa-
ctamente os quatro/liabos, D'ahi veio o
provérbio—Fazer o cdabo a quatro.Bons tempos/ (exclamão alguns ve-
lhos.rabujeutos) : mas Deos nos livre
que tornemos a essas Eras, em que vol-
ta, e meia estava.se fazendo o diabo a
quatro. Hoje parece, que o Snr. dia-
bo anda mais comedido, depois que deo
para Estadista, e se mctleo em nego-
cios de Politica,

!/*»*__-_* ©*gg,UiW «_,_

VARIEDADE.

Os Carrinhos, e o Sorvete.

Se fosse dado a nossos pais, e avós o
reassumir os csriosos ossos, e surgindo
dad deslembradas campas apparecerou-
tra vez na morada dos vivos; que pas-maceira nâo seria a sua, quando se lhes
antolhasse o quadro do nosso Pernãm-
buco de hoje 1 Que mudanças/ Que aí-
terações/ Que differença .' Que cresci-
mento de população l Que augmenlo
de industria 1 Que tudo tão trocado do
que d'antes era! Sim, nada se lhes of-y
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receria, que os não embevecesse. Em
veia daquellas suas polvilhadas ca-
LeJIeiras elles pa-marião de ver os ca-
bellos a duma banda, o o carreirinho
de formigas nas cabeças de seus alinda-
do'- pinUdegr- tes filhos, e neto:. ; e
perguntando o que aquillo era, sabe»
riâo, que se chama a estrada da liber-
dade; porque parece, que eníie nós
a liberdade só anda pelais cabellos, c
não nos corações. Admira riâo sem dü«
vida as sobrecasaquinhas por cima t!o3
joelhos, as calças cozidas ao corpo, os
coletinhos de palmo, as camizas com
hum escaparate de ourives na fronteira,
as correntinhas de candieirò pendentes
da esguia algibfeira do colete, onde s'es-
conde hum relojinho do diâmetro, e
grosura dos botões das antigas cazacas.
Ficarião atônitos de ver suas filhas, e
nelas com o feitio do corpo, cemo am-
pulhetas, isto he ; mui anchas para ei*
ma, mui anchas de cadeiras, e estrei-
-tissimas nas cinturas s só o artigo Man-
gas de vestidos dar-lhes-ia que meditar
por horas inteiras: mas quando lhes
pozessem os olhos nos atavios das ca-
cabeças, lagrimas de ternissinaas sau-
dades lhes cahirião pelas honradas bar-
bagj recordando-se de seus passados a-
mores, e que com semelhantes cocos
já andarão in illo íempore as suas que-
ridas esposas.'

E quai deveria ser a admiração dos
hons velhos, quando vissem a abun-
danou» de carros, de traquitanas, e car-
rihhos, que rodão a cada passo pelas
nossas ruasf e estradas .' ** Nunca tal
vi ( dirião espantados o Coronel Luiz
fogueira, e o Capitão Frigideira.): nos
230SSOS dias apenas havia huma sege
cora feitio de capoeira pertencente ao
Capitão General, outra assim por mo-
do de tumba, que era do Sr. Bispo,
outra, que pouco distava de hum ba-
hú, que era do Sur. Ouvidor ; e nada
mais. Hoje quem há, que deixe de
espaciar-se no seu guapo, e bem inver-
andado carrinho de duas, e de quatro
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roda?0 Carrinhos para cima, carrinhos
para baixo : uão ee \è outra cousa por
todas as partes. Não seria o menos es»
pautados do laboratório geral dos sor*
veles, e carapinhidds. Neve cm Per-
nambuco ? ,dirão cs honrados velhos
boquiaberto.) Neve na zona lorrida !
Nunca tal imaginarão Santo Agostinho,
e outros muitos sábios, que até duvida-
rào haver habitantes om semelhantes
paizes. Que heisto? O. Tanoeiros já
se não oecupão, se não em fazer balde-
zinhos! Os Latoeiros não trabalhão, se
não em calimploras ! Só se ouve por
esses botequins, por essas lojas, por
essas boticas : sorvete de mangaba, sor-
vete de maracujá, sorvete de cajá, sor-
vele de laranja, sorvete de araçá, sor-
vete de pitanga, sorvete de leite ! só
não se falia em sorvete de farinha, e
sorvete de carne. Será porque aquella
eslá a 5o pa laças o alqueire, e esta a
18 a arroba? Como ludo vai em pro-
gresso em o nosso Pernambuco _ Artes,
Scieucias, Commercio, Industria, tudo
tem crescido prodigiosamente: o luxo
tem chegado ao galarim. E os costu-
mes? Ter-se-hão aperfeiçoado? IIave-
rá menos adúlteros, menos velhacos,
menos garanhões, menos estupradores,
menos ladrões, menos assassinos, me-
nos egoístas ? Aqui os venerandos An-
ciãos enfiariâío de despeito,* copiosasla-
grimas lhes saltarião dos macerados o-
lhos ; e sem provar ao menos hum sor-
vete, volverião pesarosos á habitação dos
finados até a geral Ressurreição da Car-
ne : e he provável que não fossem de
carrinho.

VARIEDADE»

Anecdola.

Compoz certo Philosopho huma
grande colleção de todus as logragõesg-
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¦qu? as mulheres podem pregar aos
homens; e como andassem em viagens,
achou.se hum dia perto de hum acam-
Ipameiato de Árabes do deserto, Huma
rapariga destes convidou-o a tlescançar
em aua barraca por maneira tão ohsequi*
osa, que o homem não pôde recusai-.se,
Estava então ausente o marido da ra-
pariga: pelo qne o Philosopho apenas
se sentou, lançou mão do seu livro, a
fim dc sequeatrar-se cos encantos, que
começava a temer. A moça agastada
deste desdém, disse-lhe " Cumpre, que
esse livro, Sr, seja sobremaneira inte-
ressante ; pois só elle he digno de cap-
íar a vossa attencão: poderei saber de
que sciencia liada ? — Oassumplo des-
Ia obra (resppndeo o Philosofo ) exce-
de a comprehenção das Senhoras,-—Es-
ia evasão dispertou a curiosidade da
Arah zhdia ; e tanto instou, que a fi-
nal disse-lhe o homem, (i sou eu o
auetor deste livro ; mas o assumpto
não he meu, EUe contém todas as as-
Ipcias, que as mulheres tem inventa-
do.,, Como he isso? Todas? Todas
absolutamente? (diz a Menina,) -¦» Sim,
Snra., Iodas: e de muito estudadas
consegui livrar-me dellas, e não as te-
xnev mais.

A rapariga, mudando de conversa,
entrou de atirar ao pretendido sábio
oShadeiias tão vivas, e lào expressivas,
que o homem esqueceo-se logo do seu
üvro, e das lograçoes, que este conti-
nha, Ahi o temos logo exlrenma-
mente apaixonado, e por tal forma.,
que aventurou-se a daclarar o seu af-
íedo, A sujeilinha fiugio dar-lhe at-
lênção. Já o sábio se embriagava d'es«
Çeranças, que a rapariga lobrigando de

lon^e o marido, disse ao novo amante
{< Estamos perdidos: meu marido ahi
vem, e nos soprenderá: e!'e lie hora,
velmentô cioso, Em nome do Prophe-
Ia recolhei-vos já a eata caixa, Ü Phi-
losopho nao tev-s outro remédio, se nío
encafuar-se na caixa, a qual a moça fe«
cheu, e guardou a chave; e indo ao
encontro do marido, que vinha de
bom humor, disse-lho " Devo coniar-
lhe hum caso bem .singular. Aqui veio
huma espécie da Philosopho, que pre-
tende ter reunido era hum livro todas
as astucias, de que he capaz o meu ee-
xo, Este Philosopho quiz namorar me.
Eu dei-lhe ouvidos : elle he moço, lie
teimoso ; á vista do que veio você mui-
to a tempo para sustentar a minha
vir lude vacillante. „

Â estas palavras o marido natural*
menle cioso, rompeo em ameaças, O
Philosopho, que tudo ouvia de dentro
da caixa, maldizia com sigo o seu livro,
as mulheres, e os ciosos, Quiz o mari-
do saber, onde estava esse insolente,
que o queria imrriolar á sua vingança.
A mulher fingi: muito medo ; apontou
para a caixa, e en'.rego.:-lhe a chave.
Quando aquelle se dispunha a abrilla,
esta, soltandobuma grande gargalha-
d3, disse-lhe í( Perdeu você a apo-U ;
paraoutiavez lenha melhor memória,,.
O marido tranquillisou-se,- entregou a
chave á mulher, e torneu a sahir. En-
(ío a rapariga tirou da caixa o Pinlo-
sopho, queestsiva alagado de suor, e
mais morto, que vivo; e ao despedi-
Io, disse-lhe ;í Snr. Ür., não se esqueça
desta JograçSo; que ella mereije liar
distiucto lugar uo seu calhamaçV»
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